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INTRODUÇÃO 

A conectividade hidrossedimentológica descreve a eficiência da transferência de sedimentos 

pela água ao longo da paisagem (BRACKEN et al., 2015; ZANANDREA et al., 2021), sendo avaliada 

a partir de duas dimensões: a estrutural, relacionada aos aspectos físicos, e a funcional, associada à 

dinâmica hidrológica (ZANANDREA et al., 2020). Para uma avaliação da conectividade, 

incorporando a dimensão funcional, Zanandrea et al. (2021) propuseram o Índice de Conectividade 

Hidrossedimentológica (IHC). Os índices constituem uma ferramenta potencial para gestão de 

recursos hídricos. Assim, o presente trabalho tem como objetivo avaliar o uso do IHC na análise da 

dinâmica hidrossedimentológica em bacias hidrográficas. 

METODOLOGIA 

A área de estudo se refere à bacia Rio das Pedras, sub-bacia do rio Paraíba do Sul, com área de 

328 𝑘𝑚². A análise também contemplou duas sub-bacias delimitadas, denominadas sub-bacia 2 e sub-

bacia 4, que se diferenciam principalmente pela cobertura do solo — enquanto a sub-bacia 4 é 

predominantemente florestada, a sub-bacia 2 possui a pastagem como outro uso do solo significativo, 

similarmente à bacia completa. Foram utilizados os seguintes dados de entrada na avaliação da 

conectividade: (i) Modelo Digital de Terreno (MDT) do Alaska Satellite Facility, de resolução de 

12,5 metros; (ii) dados pluviométricos e fluviométricos, utilizando estações da ANA e do Comitê 

Guandu/AGEVAP e (iii) mapa de uso do solo (MAPBIOMAS). Foram delimitados quatro eventos 

hidrológicos com base nos dados de vazão, precipitação e turbidez dos postos do Comitê 

Guandu/AGEVAP, considerando o período de (2019-2021). A utilização dos dados de turbidez teve 

como objetivo avaliar se os eventos de conectividade em análise eram representativos do cenário de 

produção de sedimentos, tendo em vista a forte relação positiva entre essas variáveis (MATHI et al, 

2018). Por fim, gerou-se matrizes de correlação entre os valores de IHC e precipitação acumulada, 

IPS, turbidez total e pico (mV), bem como do IHC da bacia completa e de suas sub-bacias. 

RESULTADOS 

A Figura 1 apresenta os mapas de IHC gerados para cada um dos eventos. Observou-se que os 

maiores índices estão relacionados a eventos de maiores precipitações acumuladas e a locais de uso 

antrópico mais intenso. Analisando as sub-bacias, ressalta-se a forma como a cobertura do solo 

influencia no IHC. A sub-bacia 2 apresentou todos os parâmetros avaliados com altos índices de 

correlação com a bacia completa, o que contribui para a estimativa de que a sub-bacia 2 é mais 

representativa da bacia total, o que pode estar relacionado à cobertura do solo similar. A sub-bacia 2 

apresentou baixa correlação entre os parâmetros diretamente dependentes da chuva (precipitação 

acumulada e IPS) e os dados de turbidez (pico e turbidez total). Isso pode indicar uma maior influência 
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 dos aspectos estruturais, não avaliados na matriz, em relação aos funcionais, para a geração de 

sedimento. Já na sub-bacia 4, destaca-se que a precipitação acumulada e o IPS apresentam forte 

correlação com grande parte dos parâmetros analisados, demonstrando que os aspectos funcionais 

prevaleceram nessa bacia. Ressalta-se ainda que os dados de pico de turbidez apresentaram correlação 

positiva com os índices e com os dados pluviométricos (IPS e precipitação acumulada).  

Figura 1 – Mapas de IHC para os quatro eventos na bacia, sub-bacias 2 e 4, respectivamente. 

 

CONCLUSÕES 

Foram observados maiores valores de IHC nos locais onde uso antrópico era mais intenso. 

Quanto aos dados de turbidez, foi possível analisar como a representatividade dos eventos em relação 

à turbidez variou entre as sub-bacias. Os eventos apresentaram-se mais representativos do processo 

de produção de sedimentos na sub-bacia 4, em comparação à 2, o que pode estar relacionado à 

cobertura do solo variada entre as áreas. Assim, na sub-bacia 4, com maior área florestada, os 

parâmetros relativos à conectividade funcional apresentaram forte correlação com a produção de 

sedimentos na bacia. Por outro lado, na sub-bacia 2, onde o uso antrópico é mais intenso, os dados 

relativos à conectividade funcional avaliados nas matrizes não apresentaram alta correlação com a 

produção de sedimentos, podendo ser devido a uma maior influência da conectividade estrutural. 
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